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COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes e anunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos 

“os recibos das assinaturas refe- 
rentes ao 33.º semestre, Já Venci- 
dos ea vencer se. 

No próprio interêsse dos nossos 
assinantes, pedimos que não dei- 
xem devolver Os seus recibos, pois 

evitar-nos-ão trabalhos e novas 
despesas, as quais ficam a cargo 
dos mesmas assinantes. 

DISTRIBUIDOR DO CORREIO 

As reclamições que publicá- 
mos a semana passada sôbre o 
mau serviço do carteiro sr. José 
Rodrigues Máximo da Cunha, de 
Salreu, que fez a distribuição do 
correio na área da Estação Telé- 
grato-Postal de Cacía, durante 15 
dias, teem alcançado justos em- 
cúmios por tôda a área. 

No dia 29 p. p. o referido car- 
teiro deu parte de doente, audan- 
do desde o dia 31 nêsse serviço 
o carteiro urbano de reserva sr. 
Armindo da Costa Bartolomeu, 
do Cabeço de Cacía, pelo que o 
nosso povo se encontra muito 
satisfeito e continúa a pedir ao 
Exro Sr. Director dos C,T. L. 
a colocação aqui dêste distribui- 
dor tão cunhecido e estimado. 

Certo como está de gue S, Ex,” 
O atenderá, O nosso povo, tem 
felicitado e cumprimentado mui. 
to o carteiro Armindo, 

Sabe-se agora que o carteiro 
José Rodrigues Máximo da Cu- 
nha, acima referido, desistiu da 
nossa área, segundo informação 
de pessoa autorizada. 

O MAIS VELHO ELEITOR 

Chama-se Manel Simões de 
Carvalho e Silva, proprietário, 
do lugar da Taipa, do nosso con- 
celho. Quando foi convidado a 
deitar a sua lista, disse que sim, 
que fa dar o seu voto a Salazar, 
porque foi um segundo Deus 
que veio à Terra. 

Ao chegar à assembleia eleito- 
ral de Requeixo foi abraçado 
pelo sr, dr, Cirne de Castro, ílus- 
tre Governador Civil do Distri- 
to, que'aliestava naquele momen- 
toe o acompanhou até à urna, 
fazendo-lhe “várias preguntas, a 
que êle ía respondendo com pre- 
cisão e ao deitar a lista, disse: 
«É a última vez que deito por 
"Portugal, sr. Governador Civil», 

— Porquê? 
—Porque já tenho 100 anos! 
Em seguida o sr. Governador 

Civil abraçou-o e acompanhou-o 
até ao seu automóvel, ordenando 
ao «chaufeur» que o conduzisse 
à sua residência, gentileza que o 
sr. Carvalho tomou na melhor 
conta, mostrando-se muito reco- 

nhecido pelo acto de nobreza do 
Sr. Governador Civil. 

O gar 
O garoto da rua ainda hoje. 

é, entre nós, e infelizmente, ' 
uma «instituição nacional». 
Segundo as pessoas viajadas, ' 
o guoto da rua (vádio, mal- 

[trapilho e insolente) não se en-| 
contra nos países mais pro- 
gressivos, naquelas nações 
onde a educação cívica é uma 
realidade e não: se limita às 
páginas dos compêndios es- 
colares. 

cE que é o garoto da rua? 
O garoto da ra é um produ- 
to da incúria, da desordem e 
da deseducação do meio-am- 
biente. As famíiias abandonam 
os filhos na rua, e êles reunem- 
-se em bandos, em plena via 
pública, a jogar a bola ou à 
bilharda, a jogar o pião ou o 
pontapé! O garoto da ma é 
uma nódoa na civilização por- 
tuguesa, e conspurca tudo por 
onde passa: grifa palavrões e 
stija as paredes! Um viajado 
professor de Lisboa dizia-nos, 
uma ocasião, que o garoto 
português anda sempre miumni- 
do, de carvão, giz e pregos. 
jéPara fazer o quê? O carvão 
|É pata riscar as paredes bran- 
cas; O giz É para sujar as pa- 
redes escuras e os pregos são 
para riscar as superfícies lisas: 
mármores, cristais, etc.! 

Este facto é, para nossa ver- 
gonha, verdadeiro. 

Mas o garoto português, 
maleriado e repontão, também 
é apedrejador. Na província, o 
rapazio manifesta uma tertível 
predilecção pela pedra. A pe- 
dra, manejada à mão, com fis-. 
gas ou com fundas, é a sua 
arma querida. Em todos os 
momentos que lhe ficam livres, 
o garoto entietem-se a apedre- 
Jar as árvores, Os animais, as, 
casas, os companheiros de es-| 
cola, os pardais e até os adul- 
tos, se êstes repreendem! 

O ideal do garoto (sem edu- 
cação e sem freio) é sujar, 
fazer mal e destruir! A" pri- 
meira questão que suige com 
o condiscípulo, corre a apa- 

uhar uma pedra, para com ela 
o atingir! E onde houver qual- 
quer coisa de susceptível dese 
partir, lá surge o maroto a ati- 
tar pedras. Não são apenas 
crianças de cinco ou seis anos 
aquelas que procedem assim] 
Já em tempos apreendemos 
uma fisga a certo colegial, com     

'a fisga e à apedrejar as gali- 

rm 

fo e à pedra 
  

desanove anos de idade, que largas à sua vivacidade, sem 
no intervalo das aulas se en-| destruir nada, sem causar ruí- 
tretinha a fazer pontarias 'com | nas ou desastres. Toda a acti- 

vidade nociva à colectividade 
lhes deve ser vedada: 

A campanha contra os atro- 
pelos e excessos do garoto da 
rua constitue uma necessidade 

construin-se, há tempos, um! imperiosa e uma medida de le- 
edifício destinado a fábrica. | gítima defesa social! Se não se 
Mas por falta de alvará, a fá! disciplinar e não se puser na 
brica não entrou em laboração. | ordem o garoto, muito menos 

O resultado foi êste: dentro | 
de dois ou três meses (o má-| fôr adulto. O garoto malcriado 
ximo) os vidros das suas am- é O germe do vâdio, do desor- 
plas janelas e claraboias foram, | deiro e do rulião; é uma ver- 
sistemâticamente, — estilhaça-' gonha e um perigo! : 
dos! Não ficou um único in- Convém, portanto, “sala 
teiro!! Cada garoto queali pas- brizar o meio português, pre- 
sava jogava, para lá, wma pe. parando gerações novas res- 
dra! E às vezes reiiniam-se peitadoras e cordatas. Seria 
diante do edifício, magotes de lamentável que subsistissem, 
rapazio, fazendo... pontaria em nossos dias, os apedreja- 
aos vidros que ainda estavam dores de combóios, de camio- 
inteiros! Na sua ânsia de des- netas e automóveis! 
truição, afligiaos que ainda Mas a campanha não pode 
algum. permanecesse intacto!! limitar-se às lições da escola. 

Isto é lamentabilíssimo. A's Os professores precisam de 
vezes, ainda um prédio não ser auxiliados, Por quem? Por 
está acabado, e já os garotos tôdas as pessoas que exerçam 
lhe partiram os vidros! funções de orientação ou de 

Semelhante espectáculo de- mando: autoridades adminis- 
nuncia falta de disciplina so- trativas, funcionários públicos, 
cial e de educação familiar e magistrados, etc. 
cívica! Onde qualquer destas indi- 

Muitas vezes, os pais presen-'vidualidades encontrasse um 
ceiam êstes apedrejamentos e garoto a sujar paredes, a pro- 
não intervêem para lhes pôr ferir palavrões ou a apedtejar 
termo. Alguns há, que até fôsse ' o que fôsse, imedia- 
acha graça: — «Coitados!São tamente devia tomar conta 
verduras de infância». Já ou- dêsse garoto, entregando-o a 
vimos afirmar a uma pessoa quem de direito, que chamaria 
com responsabilidades, que à responsabilidade as famílias, 
Tapaz que não tenha manejido não dando ouvidos a protes- 
pedras, em criança, não virá à tos empenhos ou reclamações. 
ser,.. homem! Na idea dessa) Uma obra de saneamento 
criatura, para ser... homem moral, desta natureza e desta 
era preciso, como condição importância, exige a colabora: 
fundamental, ter sido, na in- ção de tôdas as pessoas de boa 
iância, um emérito apedreja- vontade! 
dor! Ocorre, todavia, pregun- pp mário Gonçalves Viana. tar: cGostaria êle de ver os vi: — — j | 
dros da sua residência estilha- Ni da R: — Tudo quanto éste ao gados pelo rapazio infrene? a nossa terra, por infelicidade da falta 
cGostaria de ver o seu filo de educação da garotada. 
entrar em casa com a cabeça, RA. E 
rachada ou com um ôlho vasa- 
do? eGostaria ele próprio de 
ser atingido, quando circulasse Afonso e Cunha 
tranquilamente na via pública? MÉDICO ; 

Está bem que as Enduças! Consultas das 17 às 20 oras corram, saltem e brinquem.) às terças, quintas e sábados 
Mas entre fazer exercício S | Av. Presidente Wilson, 106 1.º fazer mal e causar prejuízos a EEN Es poras) 
terceiros, voí uma grande dis- LISBOA 
tância. Podem -folgar e dar 

onda came ai mm eis inte meme mea a ni 

nhas da vizinhança! 
Os vidros representam, para 

êstes garotos, uma atracção ir- 
resistível, Naima vila nortenha, 

  

  

  

Domingos Ferreir: 

  

se lhe imporá direito, quando, 
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CUMPRIMENTOS DE 
BOAS-FESTAS 

Atendendo ao tradicionalismo 
da quadra festiva do Natal e Ano 

| Nic vo, muitos amigos nossos ti- 
|veram a gentileza de nos envia- 
[rem amáveis felicitições acoms 

| panhadas de votos pelas prospe- 
[ridades do «Ecos». 

Destacamos um telegrama do 
[nosso assinante e bom amigo sr. 

| Ernesto Lopes Rodrigues, natu- 
“ral de Cacfa e estimado caixeiro 
de padaria no Barreiro; e cartões 
dos srs. Manuel Maria da Silva 
Tavares, natural de Cacia e fun- 
cionário do Parque Automobilís- 
tico de Lisboa, nosso assíduo 
colaborador; Szúl Rodrigues de 
Oliveira, agente dos melhores pi- 
rotécnicos do país e encarrega- 
do de ornamentações, vestidos 
para anjus, ete., nosso assinante 

'em Eixo «A Panificadora de 

  

   

“Cascais, Ld.'», de que é perente 
o nosso assinante natutal da Pó- 
voa sr, Jacinto Rodrigues Miran- 
da; O Adido da Imprensa da 
Embaixada Britânica, À Direcção 
da «Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalhor, de Lisboa; 
João Pedro da Silva Tavares Pri- 
mo (João Rico), dig.mº director do 
nosso prezado col: ga «O Conce- 
lho da Murtosar; Armando Do- 
mingues Freire, nosso assinante 
natural de Fermela e empregado 
na Fábrica Alêluia de Aveiro; 
e Arnaldo José de Sousa Silva, 

| NOSSO amigo de Mataduços. 
— Recebemos mais um bonito 

[telegrama de B.F. dos C.T.T. 
jenviado pele nosso assinante e 
prezado amigo natuval de Esguei- 
ra sr, Aleixo de Sousa, estimado 
empregado de padaria em Saca- 
vém; bem coino postais ilustra- 
dos e impressos a lindas córes 
de Polónio Basto & C.º, armaze- 
nistas de papelaria e artigus de 
tipografia e escritório, da rua de 
Santa Tereza, 2 — Porto; da Fo- 
togravura Nacional, Ld.*, casa 
especializada em fotogravura, zin- 
cogravura, bicromia, tricromia, 
desenho, fote-lito, fotocromo, 
eliquetes e gravura em metais, 
da rua da Rosa, 273.275 — Lis. 
boa (Telef. 20958); do nosso so- 
lícito correspondente da Práia 
do Farol sr. José Gonçalves da 
Cruz, natural ds Azurva, encar. 
regado do Pôsto Postal daquela 
flurescente práia, que estende as 
buas-festas e us ardentes desejos 
de um ano novo muito feliz a 
todo a corpo redactorial e tipo- 
práfico, colaboradores, assinan- 
tes, anunciantes e amigos dêste 
defensor da Região do Baixo 
Vouga; e do sr. Alípio Monteiro, 
estifrado alfaiate na rua dos An 
jos, 56-1.º — Lisboa, nosso preza- 
do assinante e anunciante na 4? 
página, para o que chomamos a 
atenção de todos os leitures, 

Com os nossos agradecimen- 
tos, auguramos a todos as maio- 
res prosperidades, no decorrer 
do Novo Ano, aurecoladas das 
mais apetecidas venturas, 

    

   

    
  

   



RECORDANRDO | 
É hoje uma das primeiras manhas dum novo janeiro. O sol 

estende-se, a mêdo, por sôbre telhados escuros e eidos, onde só à 
vegetação rasteira e uma ou outra laranjeira mostram vida na sua 
verdura. O céu está ainda coberto duma névoa branca, mas um 
vento do nascente já desce, com fúria, varrendo-o e azulando-o. E 
é este vento que tráz, a espaços, o toque de morte dos sinos da | 
nossa igreja. Morreu uma vêlhita qualquer, carregada de anos e, 
de miséria, farta de viver, que todos os sábados, vinha às portas 
pedir esmola, numa liumúria chorada de avé-marias. E êste som, 
dançado no ar pelo vento, entristece mais do que uia tarde de 
chuva triste. Não gosto da morte assim, com os sinos a chorar um 
toque, triste como de noite o uivar dos cais, Nem sei para que se 
lamenta. deixar a chuva dos longos invernos, os dias de neve, 
qu'indo não há flôres, algum momento fugidio de alegria e os mo- 
mentos prolongados de negro sofrimento em que a vida é apete- 
cida como se pode apetecer uma noite de tempestade, sem estrêlas, 
com chuvas e vento é trovões. Não sei porque se chora tudo isto 
que nada vale afinal, 

Quando morre uma criança, como tudo é tão diferente, como 
tudo é tão lindo! Os sinos tocam de festa, como nus baptizados e 
nos casamentos ém dias de sol, como nos dias de romaria, quando 

anda uma procissão pelas ruas, com anjinhos pisando tapetes de 
erva-doce e alecrim, enquanto num céu vivamente azul e meigo, 

rebentam foguetes. E, realmente, é Denvinda como uma festa a 
troci dêstes sítios secados e tristonhos por essas regiões das estrê 
lis onde tudo é infinitamente perfeito e infinitamente agradável. 
Assim ouvi tocar às sinos, há dias por uma tarde fresca. Não foi 

preciso perguntar quem morrera. Adiviuhara já. Fôra o Raulito 
quie havia bastantes horas brincava com a morte. Não sei se mui 
tos conhecem o Raulito. Se, como eu, gostassem de crianças, ao 

menos daquelas crianças que se destacum das outras pela sur vi 
vacidade e pela sua graça, decerto o conheceriam, Tinha apenas 2 
anos, Um rapazito crescido, branco, com gestos sacudidos, mos- 
trando um futuro carácter decidido, notava-se-lh= principalmente 
uns alegres olhos cheius de vida, macius como cerejas maduras e 
molhadas, que queriam ver tudo, absorver tudo e tudo compreen- 
der. Era brincalhão, Tôdas as crianças gustam da brincadeira, 
Esta não exige, à Dem dizer, uma educação de espírito e as fôrças 
dispendidas são novas fôrças criadas. Brincar é o único problema 
que se apresenta a uma criança. Todos os seus desejos, todos os 
seus prazeres, todos os seus chôros são originados pela brincadeira 
e são afinal o resumo das suis vidas. Tôdas as crianças vivem para 
brincar e tôdas sem excepção gostam de brincar, O Raúl não fu 
gia a regra, Mas tinha uma paixão especial; a bola. Bastava o 
prímeiro galo cantar, nas madrugad:s, para êle logo se preocupar 
com a bola, poutapear a bola, falar com z bola de trapos ou de 
borracha, por todos os cantos da casa cu ma rua e no quintal, 
quando o sol já ia aquecendo o ar. E falava imenso no Capela, 
era decerto o maior admirador de Capela. 

O Raulito morreu, Foi num dia frio de Dezembro, quando 
os galos acordam tarde e O sol não chega a ser morno. Tempo de 

tristezi em que quási não há flôres e em que pelos montes só flo- 
rescem ásperos tojeiros amarelos. Até as fóllias amareladas e sêcas, 
cairam tôdas e já o vento as levou para qualquer canto onde vão 
apodrecer e transformar-se em humus. Também o Raúl morreu, 
cafu agora, Mis êle não era uma dessas fólhas velhas para quem 
a vida acabr. Era antes uma daquelas florinhas brancas que um 
vento mat arranca das ameixoeiras, em abril, quando pelos quin- 
tuis elas parecem bordadas de neve. Deixwu saúdide, muita saú- 
dade. Mas foi feliz. A vida é tão triste para quasi todos! Se ela 
fosse semure como uma vida de criança, despreocupadamente vi- 
vida, sem ambições e sem desgostos! Mas não. E apenas um longo 
ponto de interrogação onde crescem tódas as tristezas e tôdas as 
delícias, mina mistura triste, onde teremos de ir buscar a nossa 

parte desconhecida, E êle já não passará por êsses tradalhos. E 
mis feliz, lá Longe, no céu, brincando às escondidas por detrás de 
montes de estrêl:s ou jogando, cum anjos côr do sol, em bolas 
mais maciis e redondas que a nossa lua de maio, Nêsses Ingares 
infinitamente belos onde não aparecem lágrimas nem ambições, êle 
não terá saúdades dêstes sítios, onde nada pode atingir a doçura 
dessas campinas azuis por onde êle corre, entre anjos que vão 
cantando canções, frescas como lírios orvalhados. Nós sim, é que 

teremos saiilides. Mas que fizer, se isto afinal é a vída, 
Lã fui acompanhar o Raúlao cemitério. Foi de manhã, 

una manhã sem sole muito fria, la uum caixãuzinho, branco 

como a neve das camélias, que tais parecia ser feito, em abril, 
com ramos floridos de macicira e lírios. Tanta brancura só na alma 
duma criança, na sua alma. Tantis crirnças sorridentes, ijncons- 
cientemente alegres, como se fossem brincar, aos pares! Tantas 
flores, rosas de todo o ano, camélias e tantas mais, deixando ver 
a macieza das avencas, frescas como os sítios onde crescem! Eram 
crianças quem pegava no caixão, eram crianças de olhitos negros 
ou azuis é vivos como as suas vozes, quem levavam as flôres, quer 
em raminhos erguidos nas mãos friorentas, quer em bougquets com 
dedicatórias tristes da tamília e dos amigos. Até o Angeja Sport 
Club não se esqueceu dêle e mandou-lhe umas flôres com uma 
dedicatória que ressaltava dis outras. Era uns versos, simples, 
como as florinhas que os acempanhavant; 

Tu não morreste, anjinho! Apenas vais brincar 
P'ra onde há estrêlas, pombas e anjos u cantar 

Que te esperam com cantos e arraiais! 
Tão boa a morte assim, entre flôres, tão lindo! 
Que tóda « gente te diria adeus, sorrindo, 

Se não soubessem que não voltas mais! 

. E não, não volta mais. Mas que importa? O céu é tudo o 
que é boa. E &l» para lá está. Para que há-de voltar? Fiquemos 
nós tristes, sem êle, que a nossa tristeza será a sua felicidade, lá 
longe, nas estrêlas. 

Fomos à igreja. E os sinos sempre a tocar. E, pela rua, o 
cortejo seguia, lentamente, sob o frio da manhã. E lá chegámos 

  
  

  

  

   

  
ao cemitério. E lá ficou o seu corpinho tenro, numa cova de terra * 

morena, abrigada pelo buxo, onde muitas vezes hão-de cantar os 
piutassilgos. Hau-de lá ir levar lhe sempre flôres frescas. E algum 
goivo trist* há-de crescer ali, junto de roseiras, sob o luar, | 

Um vento leve do norte trazia ainda o som alegre dos si- 
nos, E eu vim embora, E vieram todos embora. Só êle não. O 

Raulito foi o único que lá ficou, com as flôóres que começaria a 

murchar é com a frieza da terra, para sempre... Tudos nós vol- 

ECOS 

  

DE CACIA 

| Necrologia 
Luiza Costa 

Faleceu em Cacía, no dia 2,a 
sr." Lu za Costa de 69 anos, viúva 
de Manuel Alves Margues (o Tra- 
quino), falecido em 29 de Novem- 
bro do último ano, 

O seu funeralsea'izou-se pra o 
nosso cemitério às 14 horas do dia 
seguinte. 

O férelro foi conduzido na car- 
rêta fúnebre da agência Carvalhal, 
de Cacía, tratou do funeral a agên 
cia do sr, Manuel Siuões Dias, 
de Angeja, sobrinho da extinta, 

Peésames aos doridos. 

  

“f) Horto Esqueirense” 
=st= de -s5 

José Ferreira da Silva 

Telef. 239=Esgueira — AVEIRO 

Esta casa é especializada na 
confecção de bouquets para fu- 
nerais, corôas, ramos de noivas 

etc. etc. Vende as melhores ár- 
vores de fiuto. Encirrega-se da 
formação de jardins e vende tô- 

  

  das as plantas para os mesmos. 

Garteira Elegante 
  

  

ANOS 

Ámanhã, dia 6, festeja 18 ani- 
versários o sr. Artónio Pereira 
de Moura, filho do nosso assi- 
nante e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa sr, Manuel 
Pereira Júnior e de sua espôsa 
sr.” D. Rosa Simões de Moura, 
de Mataduços. 
—Também âmanhã completa 

13 anos o jóvem José Maria Nu- 
nes da Silva Matos, filho do nosso 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Matos e de sua espõsa sr.” D. 
Maria Nunes da Silva, naturais 
de Cacía e laboriosos industriais 
de padaria em Espinho. 

—Passa O seu 51.º aniversário 
amanhã o nosso assinante sy. 
Manuel Rodrigues Carvalho, da 
Quintã, aqui abastado proprie- 
tário e importante comerciante 
na capital. 

— Ainda Amanhã, 6, colhe 10 
primaveras a menina Maria de 
Lourdes dos Santos Silva, filha 
do nosso assinante sr. João Fer- 
nandes da Silva e de sua espôsa 
sr.* D, Maria da Graça dos San- 
tos Silva, de Mataduços e consi- 
derados industriais de padaria 
em Pombal, 
—No dia 7 faz 32 anos q sr. 

Manuel Pereira Duarte, nosso 
assinante natural da Quinta e eni- 

  

  

  

GRUPOS, GRUPINHOS, CLUBS E CLUBSIRHOS 

“O CLUB DE FOOT-BAAL CACIENSE” 

O «Club de Foot - Ball Ca- 
ciense» não tem história, Nem 
vale a pena, por isso, perder- 
“mos muito tempo com êle. O 
que se sabe sôbre a existência 
dêsse' Club, do qual alguns 
dos Seus comparsas nunca vi- 
ram, sequer, um desafio de 
foot-ball, não tendo, portanto, 

a menor noção do que seja 
êsse desporto, é que se junta- 
ram meia dúzia de rapazes bas- 
tante novos, é vá de dar pon- 
tapés para a frente, no esfé- 
rico, até enfiar numas coisas a 

que só, por ironia, apelidaram 
de rêdes. Tomou o Club por 
«estádio» das suas competi-! 
ções desportivas uma proprie- 
dade nas margens do Vouga, , 
por balisas uns ramos de sal-! 
gueiros cortados na própria 
hora da brincadeira, quando 
não são duas estacas arranca- 
das duma vinha próxima e por 
equipas umas cuecas de sarja 
branca ou simplesmente umas 
calças arregaçadas de qualquer: 
côr consoante as que se enver-. 
guem no momento do encon-| 
tro. Botas nem vê-las e quanto 
a outra espécie de calçado só 
o usam aquêles que tenham lá! 
para um canto da casa uns, 
«sapatitos» cambados e já a 
mostrarem as tripas». De: 
resto é com o pé nu, endure- 

cido, que se chuta. Nem riscos 
nem bancadas. O público, se) 
quizer, que se sente no chão. 
Para o preço da entrada ou da 
cotisação dos sócios não se 
pode exigir mais. E quando o 
treinador, a quem louvo sô- 

  

mente a intenção do muito 
que, como vários outros, quiz 
e quere fazer na nossa terra, 
nomeia um ponta direita ou 
back esquêrdo, visto as linhas 
do grupo nunca se compôrem 
de vez, quási que cai Troia 

pelo muito que magica quem 
tenha de desempenhar o cargo 
por estar muito longe de sa- 
ber o que seja semelhante, 
coisa. E é a isto que se dá o 
pomposo título de «Club de 
Foot-Ball Caciense» cujos en- 
contros com grupos semelhan- 
tes dão quási sempre muito que 
falar dos que dêles fazem parte 
como coisa de importância. 

E' certo que os Clubs desta 
natureza não nascem já feitos, 
têm 'de fazer-se. 

Conheço, de sobejo, -por 
exemplo, a vida do Belenenses, 

actual campeão de Lisboa e do 
quai fazem parte presentemen- 
te dois bons elementos bem 
conhecidos dos 
Quaresma do lugar da Quinta 
do Loureiro e Capela da visi- 
nha frêguesia de Angeja. A 
sua criação foi tratada nos 
bancos dum jardim público 
por ferrenhos adeptos da bola. 

No princípic, foi como tô- 
dos. Daqui concluo também, 
muito embora confesso o meu 
péssimismo sôbre o «Club de 
Foot-Ball Caciense», que pode 
muito bem ser que Cacía ainda 
possa vir a ter um grande onze 

[de foot-ball. Para tal faço os 
meus melhores votos. 

Um eaciense alfacinha, 

A seguir; 

O Grupo Cênico «Os Patuscosn 
  

  

  

mais... Nunca mais... 

Angeja, 2 de Janeiro de 

ttâmos, só êle não voltou, E não pode voltar. Não pode voltar 

1945 

Pedro do Vonga. 

colaborador Pedro do Vol 
do sr. Autómio Augusto 
Ampusta de Oliveira, de 
Dezembro. Aproveitamos 

“A família a mais profunda 

N. da R.— Publicamos hoje esta homenagem do nosso 
ao menino Raúl, extremoso filhinho 
ente Ferreira e de sua espôsa sr.? D. h 

dic falecido no. passado dia 13 de 
também a ocasião para apresentar a tôda 
expressão do nosso sentido pesar, 

cacienses: | 

  

pregado na panificação de Tomar. 
— Também nêsse dia celébra 

o seu 32.º aniversário o seu cu- 
nhado nosso assinante sr, Ernesto 
Lopes Rodrigues, natural de Ca- 
cia e residente no Barreiro. 

— Em 10, passa o 43º ani- 
versário natalício do respeilável 
filho de Cacíia nosso assinante e 
grande amigo sr. Dr. Manuel 
Augusto Simões Carrelo, ilustre 
médico na capital, por cuji pass: 
gem enviamos a S, Ex“ os nossos 
mais cordeais cumprimentos, au- 

guraudo à sua preciosa existên- 
cia muitos e muitos mais anos, 

—Nêsse dia colhe 15 floridas 
primaveras a menina Arminda 

Duarte Panla, filha do nosso assij- 
nante sr. António Rodrigues Paus 

qa e de sua espôsa sr.* D. Con- 
ceição Duarte Paula, n turais de 
Cacia e benquistos industriais 
de padaria em Evora. 

— Em 11 colhe 15 primeveras 
a menina Maria Madalena Ferrei- 
ira Damião, nossa companheira 
ide tipografia na composição e 
[filha do director dêste jornal. 

— Nêsse dia passa o aniversá- 
rio da sr.* D. Isa Saraiva Dias, 

    

    

  
Jespôsa do nosso amigo sr. Delfim 
Dias da Silva, sócio da «Vassou- 
raria Aveirenser, de Aveiro, de 
cujo estabelecimento publicamos 
um anúncio em outro lugar e 
para o gual chamamos a atenção, 

— Ainda em 11 faz 74 anos 
o estimado lavrador da Quintã 
nosso amigo sr. Manuel Gunçal- 
ves de Pinho. 

Ad multas anos, 

NOVOS ASSINANTES 
  

Por indicação do nosso preza- 
do colaborador e bom amigo sr. 

José Júlio Cravo da Silva, de 
| Angeja e inteligente estudante no 
“Colégio D. Pedro V, em Aveiro, 
| foi inscrito na lista dos assinan- 
| tes do «Ecos de Cacía» O outro 
langejense seu Íntimo amigo sr. 
José Nogueira Souto, empregado 
na pauificação de Lisboa. 

—Dignou-se pedir a assinatura 
do nosso jornal o bom amigo do 
nosso pessoal de tipografia sr, 
Armindo da Costa Bartolomeu, 
do Cabeço de Cacía, estimado 
carteiro urbano de reserva que 

to nosso povo pede ao Senhor 
“Director dos C. T. T. de Coims 
bra para ser colocado na distri- 
buição do correio na área da 
Estação Telégrafo-Postal de Ca- 
cia, cujo serviço anda novemen- 
te a fazer, conforme nos referis 
mos na 1.º página. 

— Escreveu-nos uma carta à 
pedir novamente a assinatura do 
«Ecusr o nosso amigo sr, Mário 
Martins Simões, de Cacia e acre- 

ditado industrial de padaria em 
Alhandra. 
—Por um postal que nos es- 

creveu, entrou para assinante do 

nosso semanário o sr, Armando 
Domingues Freire, natural de 
Fermelã e empregado na Fábrica 
Alêluia, em Aveiro. 

—Dignou-se escrever-nos unia 
carta a pedir a assinatura do 
«Ecos de Caciav o nosso amivo 
sr. Manuel da Costa Duarte, na- 
tural de Cacia e acreditado co- 
merciante em Lisboa, 

Muito obrigados. 

PARTIDAS 

  

A passar a quadra festiva do 
Natal e Ano Novo com seu filho, 
nosso assíduo colaborador sr, 
Manuel Maria da Silva Tavares, 
partiu para a capital no dia 22 
de Dezembro p. p. o nosso bom 
amigo sr. José Maria Tavares, 
do Cabeço de Cacia, 

Desejumos-lhe que tivesse tido 
uma feliz viagem. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «ticos» srs, Abel 
Moreira da Silva, que pagou a 
sua assinatura; Malaguias Mar 
ques Nogueira, José Maria Mar- 
ques Carvalhal, que pagou a as- 
sinatura do sr, Juão da Cruz Cara 
valho e José Júlio Cravo Silva.    



  

ECOSS DE CACTIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
    

DE ANGEJA 

Associação Instrução e (a sua conhada menina Armistícia 
Recreio Angejense Glória Marques Vidinha, que sá 

E demorará agora uns dias naquela 
Assembleia Geral cilado em visita a seu irinão sr, 

À Direcção desta colectividade! An'ónia Correia Vidinha e minis 
convida lodos os associados a/ família e pessoas de relações. 
relinicoa em nesembloia geral no] —Depois de terem estado aqui 
próximo dia 6 de Janeiro correo-|30 dias, retivaralu para o Trovis- 
te, pelas 13 horas, para eleição | cal, ouds são acreditados indus- 
dos novos corpos gerentes par |triais de padaria, o nosso amigo 

o ano de 1946 6 leitura, discussão | do Cabeço gr, José Dias Vidal é 
e aprovação do relatório de con-| sun espôsa sr.º Ana Rosa Noguei- 
tas da gerência do ano findo, ra do Pinho. —C. - 

Angej", 2 de Janeiro de 1945 e 

| O Presidente da Assembleia Geral, (Da Redacção); E 

Dr. Silvino Gonçalves de Squsa.| Baile — No dia de Ano Novo 
um repórter do «Ecos», enviado 

: a = da Redacção, foi nesistir a um 
Contas.— Publicamos hoja “o anunciado baile à Associação Tas- 

mapa de contas referente ao bôdo 
T | trução e Recreio Angejense, que 

“ofsecido nos pobres da nossu frô-| nn comissão, composta pelos srs, guesia por uma | Sominsão del 3. ão Marin Dius Cnpéla, Américo 

PESAR ELO Arica, de Que Dias Capela, Daniel Esteves de 
Sazima párLe oscata, Eduardo Das Aguiar, Manuel do Armando é 
Capela, Manuel Martins de Aze- Salvador Bins Marques, ali pro- 
vedo é ontros, como em duvida moveu, para comemorar o dia. 

altura o «Ecos de Onciw», devida! “O osso repórter conta-nos, O 
4 toi A+ : PA E e É ' 

mente, noticiou. Sôbre estu dis baile ter uma npinhada enchente; 
tribuição, feitu pelo sr. José Ro- u «Orquestra Malhaponens», de 

atrigues de Mugihães, só temos Malhapão, exibiu-se muito bem, 
nnotara maneira excelente conto sendo, por vezes, muito ovacio- 
foi o ada. Sóbr: E Res 1 248, ni 
foi Ra ama E peru E bady; ali cnmprimentou, Além de 
quela benoniétita Comissão Jd mitos ontros-amigos, Os sr& dr. 
muito «le bom se tem dito e seria resto Miretiro Tus6 E Sia 

: É ' A 
ao o a “elogio “| Rais, Maúusl Teixeira Réis, An- 
a nossa Porta a continuar na tónio Dias Murques é a direcção 
mesma obra, Limitanio-nos, POL-| fá Associação, na pessoa do seu 

Manto, u indicar em traços rápi- presidente sr. Manttel da Silva 
«los as coutas. Ellus: Valente e demais membros, que 

Receita mantiveram um digno respeito e 

Saldo quando da distri ordem dentro da sala. h 

buição em 25-12 044  1.432880 na bocha to à 
Rosa € ss tu Ta é a ge 

Despesa com a distribuição feita Jonses, acima referida, a entrada 
a 27 crianças, am fato a cada á livro que concederam ao nesso 

e ainda a 5 adultos: repórter, que também se confessa 

Compras a: thuito grato. 
João Fo: tunato dos Santos 137800 

  

————mveno + O « tmecace e 
  Américo Maria da Silva 314880 ) 

Jusé Alenide 168380 i 
Lília Tavares 83820 Ê porcas embriagadas 
Foitios a Augusta Sindss 175800 : i E É 8 CE aBsoo| O sr. Joaquim dos Santos Mi- 
Papel 9800 raldo, ourives e proprietário em 
Selos, enttas, ete. 12800 Covões, é homem de espírito 
Euldo entiegus à Quixa económico, que procura tirar o 

sentia 355800 melhor reudimento possível das 
S/ordem conforme carta suas propriedades. Trata-as bem 
té LTL O DMA go usa bida ea título de ajuda e como me- 

« n dida de visão, cria gado, não só emu 5:1-945 150800 E 4 E | para obter os estrumes necessá 
Sôma ... rios à cultura das tertas, mas 

” ainda conr fim comercial, 
Falecimento. — No din 1 úo| Presentemente possui o sr. 

corrente faleceu a mendiga Maria! Miraldo entre outros aninais, 4 
Miquelina Marques Ribeiro, de porcas de engorda. 

95 anos, viúva de Joaquim Ribei- Noutro dia, os trabulhadores da 
ro da Fonseca, dos Onteiros, adega, sabendo que a criada, en- 

O seu funeral esteve à cnrgo tretida nontro serviço, se esque- 
da ngência do sr. Manuel Siniõas cera de dar aos animais o almôço 
Dias, da tua da Pereira, encor- à tempo, encheram lhes a pia de 
porando-se nele o nosso pároco bagaço saído dum balceiro. 
o us irmandades do Coração de As porcas atiçaram no gostoso 
Josny é Nossa Senhora das Neves, Manjar mas a certa altura come- 

Nascimentos. —Com um parto Garanva trocar as, pernas, como 
cheio de felicidade, deu à luz no quilquer dos nossos conhecidos 
dia 29 do mês findo uma criança borrachos e à medida que a bor- 
do sexo Eamiuino a srt Marin racheira ia aumentando de volu- 
Altina da Silva Pinho, espõsa do De, iam-se-lhes amortecendo os 
sr. Florindo Dias de Pinho, em- olhos e grunhiam... como quem 
pregado de padaria em Aldeia péde mais. 
Nova do 8, Bento (Alantejo). A carga levou os seus feitos 

Tanto a paturiente como a ao ponto de pôr as porcas em 
vecêm-nascida estão de saúde. condições de não se aguentarem 

— No dia | do corrente teve de pé é cairam de bêbedas, 
um menino a sr Clarinda Nunes Quando o sr. Miraldo chegou 
de almeida, espôsa do sr. Manuel e viu os animais em tal estado, 
Maria Rodrigues Mariahoira, mo- Não sofreu pequeno susto, pois 
rudores na Boavista. julgou que as suas ricas poreas 

Mai e filho encontram-se bem. estivam influenciadas por qual 
Récita—No domingo, din 6, quer fragmento atómico que des- 

realizu-so na nossa Associação, pe- prendido do terrível instrumento 
lus 20 horas, uma nova récita le- de guerra ali viera produzir os 
vada a efeito pelo Grapo Dramá-| seus efeitos. 

tico Pinheirense. Falou-lhes 20 ouvido, puxou- 
Pastorinhas.—Não se realizou |-lhes pelas orelhas, apalpou-lhes 

o cortajo das Pastorinhas, q cachaço e, vendo-as perdidas, 
Partidas e chegadas. — Seguiu; resolveu mandar chamar, de re- 

para Lisboa a semana passada, |lâmpago, o alveitar, 
tendo dali partido em avião para | | Fui então que, informado do 
n América do Norte no dia 2, u que havia sucedido; se associou 
st.* Maria ds Jesus Nogueira Vi- ao pessoal, a rir desmedidamente. 

dinha, que naquele país se vai |Juntou-se gente e as quatro Por 
quutar a seu marido nosso preza-| cas embringadas, constituiram 
do conterrâneo: er. José Correin! Um espectáculo de gargalhada, 

Vidisiha. Acompunhon-a a Lisboa (Da «Gazeta de Cantanhedes) 

  

      
  

  

DE ESTARREJA 

Desastre. — No dia 29 do úl- 

DA POVOA E PAÇO 
(Atrasada na Redacção) 

    

  

timo mês de Dezembro, pelas Nascimento. —No din 283, den 

21 horus, deu-se um lamentável à luz mm rapaz a sr Lenrinda 
desustre, com uma sema de fôgo, | Nunes da Cunha, espõer do sr. 
va oficina do serralhoeiro sr. José | António Maria Sonres, du Póvou, 

da Silva Figueiredo (à Ponto An- Baptizado. -No dia to Natal 
tuã), desta vila, em que foi víti- | foi baptizado na igrejn de Cucía, 

ima o estudante do 7.º ano do! como nome de Vitor Manuel, nm 
Liceu sr. José Augusto Marques) filho da sr.* Regina Pereira é do 

Brandão, filho do sr. José Tava-| Sr. José Rodrigues Barbosa, em- 
ves Brandão, do lagar da Agra, pregado de padaria em Coitubra. 

fiêguesin de Salreu, Do desanetre! Foram padrinhos o sr Joaquim 

foi causador involuntário um ir- Rodrigues Barbosa da Costa é a 
mão da vitima. Poste, vo tentar menina Albertina Miranda. 

cionamento da dita arma, e jul- 
gundo que a mesma estava des- 
carregada, oprímia o respeetivo 
gatilho, originando a explosão de 
«um cartucho que a arma conti- 
uha, indo a respectiva carga atin- 
giro infeliz estudante no Iôsto, 
que ficou em parte estacelado e 
nos dois olhos, Conduzido no con- 
sultório do sr, Dr. Oliveira e Sil- 
va, de Salreu, foi depois tiaspor- 

ptado ao Hospital da Misericórdia 
de Aveiro, onde lhe foi extraída 
uma das vistas, teconndo-se tam 

bém n perda da ontra. O seu es: 
tado continúa grave e desespera- 
do, teudo o desnstre causado a 
maior consternação, 

Operações. — Na Cusa de Saú- 
de da nossa vila, propriedade do 
distinto médico sr. Dr. Manuel 
Figueiredo, deu entrada a sema- 
na passada, sendo operada à 
apendicite, a sr.* Ana Rosa, es- 
põsa do nosso conterrâneo sr, 
Vasco Marques da Silva, comer- 
cinnte na nossa praça e cunhado 
do correspondente do «Bros» nes- 
ta vila. À enferma encontra-se 

beu, tendo sido sen operador o 
distinto médico sr, Dr. Bacalhau, 
ecadjuvado pelo sr. Dr. Manuel 
de Figueiredo. 

— Atim-de ser operada a uma 
vista, dará entrada na mesma 
[Onsa de Siúde, sinda esta senta- 
ua, nu si Ana Soares, viva, 

A ambas us eufermas deseja- 

mos-lhss um breve restabeleci- 
mento. 

Bailes. — Para comemoração da 
passugeui do ano, realizaram-se 
va nossa vila dois grandiosos 
builes, no «Centro Recreativo de 
Esturieja» é no salão da «Banda 
Muu cipal» tendo a abrilhantá- 
“los, respectivamente os Jazas 
«alma Luzas do Porto e o da 
respectiva Banda, 

Visitas. —Na última segunda- 
feira esteve entre nós, vindo de 
Aveiro, O nosso amigo é assinan- 
te do «Ecos» muquela cidade sr. 
Jusé Ramos Guimarães, a quem 
apressutamos os nossos cumpri- 
mentos, 

— Tau.bém no mesmo dia é 
quando se preparava para embar- 

car para Oatii, tivemos O prazer 
de cumprimentar úqui o distinto 
pároco da dita É êyuesia sr. P. 
Francisco Marques Tavares. —C. 

  

DE FERMELÀ 

Roubo. —Na noite de 25 para 
26 do ú limu mês, larápios habili- 
dosos, entraram em casa da sr.* 

Ava de Oliveira e levaram-lhe al- 
guma roupa, 4 galinhas e tôda a 
carue que (inha para seu consumo, 

Descunhece-se quem foram os 
visitantes... 
Estatas. —-A passar umas se- 

manas, está em casa de seu pai 
se. João Almeida Salgado o ilustre 
Dr. Sr. Amilton Salgado e sur 
Ex. espôsa, que vieram acom- 
panhados dos srs, José Deniz, sua 

tação de Vizeu; e Augusto Bernar- 
do, espôsa e fiiho, estimado fun- 
cionário do Banco Espírito Santo, 
no Pórto. 

uhadas de boas vindas 
Banda Bingre Canelense —No 

dia de Natal, esta expleudida fi- 
larmónica, visitou todos os seus 
sócios, dando-lhes as Boas-Festas, 
pelo que foram muito bem rece- 
bidos. Parabéns. —C. 

  

explicar a sen irmão o nu fan-; 

espôsa e filho, dig mº chefe da Es-|. 

As nossas felicitações Aeutpas, 

Retirada. — Foi para o Estoril 
passar mus dias com sem marido 
sr. António Maria Marques, as? 

Maria José Rodrigues Teixeira, 
De visita.— De uutomóvel, vie- 

ram vá no dia Natul, o nereditas 
do industrial de padaria no Caras 
mulo sr. José Murin Rodrigues 
Barbosa, sua espõsa si.* D. Gui- 
Ihermina Toixorra e seu sobrinho 
sr. João Rodrigues Neto, 

— Esiá cá à menina Clara dos 
Santos, que vem de visita u sua 
mãi sy* Maria do Sacramento 
Suntos e a sem padrasto er, Lncia- 
no Ferreira dos Santos, sub-chefe 
aposentado da P.S.P. de Lisboa, 
Chegadas.— No dia 22, chego 

à Póvoa, vindo da América do 
Norte, o nosso conterâneo er. 
Fsrnaudo Murques da Silva, 

— Está no Puço o nosso amigo 
sr. António Rodrigues da Silva 
Barbosa, que era enixeiro de pa- 
daria em Agúda.—O. 

= 

Idem, 2 

| Pastorinhas —No próximo dia 
|18 do corrente, realiza-se no Paço 
[O tradicional cortejo das Pastori- 
inhas, que deverá revestir giande 
brilho, «como nos demais anos, pa- 

jra o que procedem a ensaios de 
| cântico, acompanhando-as uma ex- 
| plendida orquestra, 

Anos.—No dia 4 do corrente 
passa o seu 28.º aniversário o sr. 
Daniel Augusto da Silva, nosso: 
amigo e assinante do «Ecos» neste | 

| lugar, empregado cerâmico em, 
| Aveiro, pelo que o felicitamos. — C. 

[No da R—Em virtude do carteiro ur- 
bano de reserva sr, José Rodrigues Má- 
ximo da Cunha, de Salreu, desistir da 
distribuição do correio na área da Esta- 
ção Telégrato-Postal de Cacía, conforme 
noticiamos na primeira página, pelo que 
anda nêsse serviço o também carterro 
urbano de reserva sr. Armindo da Costa 
Bartolomeu, do Cabeço de Cacia, deixa- 

"mos de pubncar a notícia do sentir do 
povo dos Ingares da Póvoa e Paço pelo 
facto do mau serviço do referido carteiro. | 

O júbilo do nosso povo, por estar no- 
vamente ao serviço o, carteiro Armindo, 
deve também, pela certa, preencher todos 
os corações dos habitantes daqueles lu- 
gares, pelo que os felicitamos e pedimos 
desculpa ao nosso correspondente da 
falta da publicação da referida notícia, 

DE SARRAZOLA 
FALECIMENTO . — No dia 31 de 

Dezenbro faleceu a st? Izabel Nunes, 
de 77 anos, solteira, lia dos nossos preza- 
dos conterrâneos srs. Manuel Dias Go- 
mese António Dias Gomes, benquistos 
industriais de padaria em Barcelos, na 
companhia de quem a extinta estava há 
9 anos. 

O seu funeral realizou-se no dia 2 para 
o cemitério de Cacia com um largo acom- | 
palihamento. | 

A chave do luxunso caixão era con- 
duzida pelo sr. João Simões Costa Já- 
mor, novo presidente da Junta de Frê- 
guesia e a salva pela sr. António Gonçal- 
ves Nunes, tesoureiro da mesma Junta. 

Foram-lhe oferecidas 3 cordas com as 
seguintes dedicatórias: 

Último adeus de seu sobrinho Manuel 
e espôsa. 

Último adeus de seu sobrinho António 
e espôsa. 

Beijos de seus sobrinhos filhos de 
Manuel e Antómo.   Para assistr ao funeral, vieram de 

Barcelos, o sobrinho da finada sr. Ma- 
nuel Dias Gomês, sua espôsa sr.* D. 

| Laurentina Dias Gomes e suas filhas 
“Rosa e Maria da Grória Sousa Gomes. 

à Agência Carvalhal, de Cacia, de que 
é proprietário o nosso amigo sr. António 
Marques da Cunha, prestou todos os ser- 
viços fúnebres e dirigiu o préstito com 
a comprovada competência de sempre, 

sendo muito lotivado pela arte e acaba- 
mento do luxtoso caixão que forneceu. 

A tôda a família enlulada enviamos os 
nossos sentidos pêsames: — C,   

DE TABOEIRA 

Anos.—No dia 1 do corrente 
completou 18 anos o nosso amigo 
e assibante do «Ecos», sr. Manuel 
Lopes Laranjeiro. 

— Também no próximo dia 9 
completa 2 verdes anos o menino 
Vitor Manuel Nogueira Bastos de 
Oliveira, filhinho do nosso conter- 
iâneo e assinante déste jornal sr, 
Manuel Marques de Oliveira Nu- 
mes, panificador na capilal, e de 
sua espôsa sr.* Albertina Noguei- 
ra de Oliveira, aqui residente, 

Os nossos parabéns, 
Doentes. — Com um ataque de 

paralisia, está muilo enfermo o 
st. João Rodrigues Migueis. 

— Está aqui um pouco adoenta- 
do, vindo de Coimbrões, o sr, Ma- 
nuel Nunes da Cruz 

Desejamos-lhes prontos alívios. 
Retiradas,— Depois de aqui ter 

estado uma temporada, ret rou-se 
no passado domingo para Sarilhos 
Pequenos, onde é industrial de 
padaria, o assinante do «Ecos» sr, 
Autónio dos Santos Ferreira, 

— Para Pêro Pinheiro, ausen- 
lou-se o nosso amigo sr José Ma- 

ria Marques Giomar, que ali é 
industrial de padaria e cervejaria, 

Estadus.--A passar umas se- 
manas, está aqui vindo da Custa 
da Caparica o st. Manuel Dias 
Ferreira. ; 

—De Guia, o sr. Juão Marques 
Calafate. 

—Vindo de Coimbrões, está 
aquio sr. Júlio Marques Dias, 
que eli é militar. 

Nascimento. — Na passada quar- 
ta-feira, dia 26, deu à luz uma 
criança do sexo masculino a sr? 
Dozinda de Oliveira Bastos, es- 
pôsa do sr. Arnaldo Rodrigues da 
Silva, a quem felicitamos,—C, 

  

  

  

DE FRÓSSOS 

Falecimentos. - No dia 1 do cor- 
rente, faleceu com 67 anos de 
idade, a mendiga' Maris Concelha, 

que há bastante lempo estava 
doente e vivia na miséria. 

Paz à sua alma. 
— No dia 2 finou-se o abastado 

lavrador sr. António Alves de 
Paiva, que contava 82 anos e era 
pai do sr. José Nogueira, indus- 
trial no Ceará e do nosso amigo 
sr. Joaquim Alves Nogueira. 

O seu funeral foi muito concor- 
ride; tendo prestado vs seus ser- 
viços a agência funerária do sr, 
Manuel Simões Dias, de Angeja. 

Pêsemes aos doridos, - C. 

    

DE VILARINHO 

DE LICENÇA. —Está aqui a gozar 8 
dias de licença o radiotelegrafista da Ar= 
mada nosso prezado amigo sr, Armando 
de Azevedo Pires, ao serviço no Pôsto 
Rádio de Monsanto, em Lisboa. 

Também aqui esteve a passar uns 
dias de licença o soldado da 1.º Compa- 
uhia de Subsistências da Póvoa do Var- 
zim nosso bom antigo sr. António Gon- 
galves Teixeira de Sousa. 
BAPTIZADO, —No último. domingo 

for baptizado com o nome de João um 
filho da sv. Maria Rosa Simões Ferreira 
e de seu marido sr. José Maia Dias dos 
Santos. 

Foram padrinhos o tio do neéfi 
João Dias da Silva c: 
Santos Silva, espôsa do barbeiro e alfaia- 
te dêste lugar sr. Manuel João Alves da 
Costa. 
RETIRADA. —Retirou para Lisboa o 

sr. Manuel Lopes da Cruz, que aqui es- 
teve 30 dias.—C. 

  

     

    

   

  

        

    

Srs. Proprietários 
    

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas pára 
os mesmos, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho — Cacía. 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rápida- 
mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 

Alfredo Marques 

Vilarinho — CACÍA 

   



EO Si DEE EA C--A 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
“exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre 

PROPRIETARIO: Carlos   

   

   Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Se quereis ter um bom relógio 

OLMA 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

Sêdas encantadoras e tecidos comprai. um 

de fantasia de grande Novidade 

“Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Rapósas, Róbes, Edredons, Ma-. 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
SE na       a RE 

Antigo cons- 
trutor de Tor- 
nos dos me 
lhores siste- 
mas económi 
cos e moder- | 
nos. Exeenta | 
todos os sas 
trabalhos com 
perfeição e so- 

    

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Mendes TELEFONE 119 

Peixinho — AVEIRO   
  

Avenida Dr. Lourenço 

JARDIM DAS MODAS 
ECRCRDCRE ESA EECEREDo 

Servir bem para servir sempre, é o lêna 
deste estabelecimento, tão conhecido 

é afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Bolões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alzodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas, 

; Proprietário: , Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

     

  

  

  

   
PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passageus para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e Alrica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a tôda a correspondência. (457) 
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AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Amtónio M. da Cunha 
(437) CAGIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e onlras lerras, tendo sempre em depósito! 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Rua da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agêneia trata de qualquer foneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

lidez. tanto a 
dia como de 
empreitada, : 
Também fornecs ferragens para 

fornos antigos para sistema moderno, 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

eurem sempre a antiga é neveditada casa do 

JOSÉ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

   
fornos, mocifica af a 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA -— 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAs»; 
que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

fabricado nas suas propriedides em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

   
Bicicletas 

    

   

Novos modelos 
A 

a ts 4 preços sensacionais 

/ PEÇAM NOVAS TABELAS 
(Ae 
(E) Armando Grespo & 2.º no 

    
  

VINHO DO PORTO 
COGITA Lari e es a 

-Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga-casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

  

N 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'lelet. 27027 

  

  Empresa Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da: Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e-zs mais baralas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

“HERPETOL 
Pera ns doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
- Gar passoti, À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
-Viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

O Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA | com per- 
feição ludos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Porcitia da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de , 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em yulcanização de pneus 

E
 

eh
 

Pa
es
st
io
 
ns
ga
ir
 E
R
 

gp 

  

  

Olicira de Fogo de Afifigio 
de — José Ronres Culçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se vs mais artís-   

Construção de Padacias 

MANUBL RODRIGUES. NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALEA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o vestante para padarias, 

Encarrega-so da tivar quaiquer planta com pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

ticos fogos do ar, preso, aquálico e tipo japonez, etc, ele. Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barboza — ESTARREJA sa AR 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sera 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento a 

e gado, carros volantes, ete. ete. (311) 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os lrabalhos [olográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 

“balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Venda de máquinas [otográficas e Cime-Kodak para 

amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, ; 

Revendedor aulorisado “da Kodak e Agla,  
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